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Com o tema “Família e Políticas Sociais”, a revista SER Social do 
Programa de Pós-Graduação em Política Social objetiva acolher 

o debate contemporâneo sobre as atribuições a essa instituição social, 
por meio da delimitação familiar como foco de atuação de políticas 
sociais e as implicações desse reordenamento, almejando paralela-
mente apontar caminhos nos quais o Estado desenvolve uma inter-
venção ativa para provocar a diminuição das desigualdades estrutu-
rais e estruturantes, tendo como horizonte uma sociabilidade humana 
emancipada e radicalmente livre.

No Brasil, historicamente, as legislações brasileiras abordaram a 
família – das mais antigas até as atuais: definindo-a, estabelecendo seus 
direitos e deveres, entre outros. A Constituição Federal de 1988 a 
conceitua como base da sociedade. Todavia, foi a partir da década de 
1990 que a família aparece de forma intensa na configuração das 
normativas e políticas sociais do país, acatando diretrizes de organis-
mos internacionais, tais como o Banco Mundial e o Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento. A Lei Orgânica da Assistência Social (Loas), 
o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), o Estatuto do Idoso, 
são exemplos disto. A participação da família não é novidade na estru-
turação das políticas sociais brasileiras: “os governos brasileiros sempre 
se beneficiaram da participação autonomizada e voluntarista da família 
na provisão do bem-estar de seus membros” (PEREIRA, 2010, p. 29).1 
Entretanto, a atenção suscitada pelo tema, se coloca diante da tendên-
cia crescente da adoção da família como foco central de atuação das 
políticas sociais na contemporaneidade. As políticas sociais ao reco-
nhecer o importante papel das famílias na proteção social aos seus 
membros podem sobrecarregá-las de atribuições, sem seu consenti-
mento e/ou sem destinar o apoio necessário para seu desempenho, sob 
o risco de implementar políticas “familistas”, que paralelamente 

1 PEREIRA, Potyara Amazoneida Pereira. Mudanças estruturais, política social e 
papel da família: crítica ao pluralismo de bem-estar. In: SALES, Mione Apolinário; 
MATOS, Maurílio Castro de; LEAL, Maria Cristina  (Orgs.). Política Social, Famí-
lia e Juventude: uma questão de direitos. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2010.
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responsabilizam as famílias pelos problemas vividos, desresponsabili-
zam o Estado, e obscurecem seus direitos.

Este número da SER Social reúne artigos, em seu dossiê temático, 
entrevista, ensaios e resenhas, escritos por especialistas na abordagem 
do tema em uma perspectiva crítica, suscitando reflexões e subsídios de 
interesse da comunidade científica, dos gestores de políticas públicas e 
da sociedade civil. Também apresenta artigos na seção temas livres 
afins à política social.

Neste momento particular da história brasileira, marcado por 
profundos desmontes e regressão dos direitos sociais, avanço do conser-
vadorismo, minimização das funções do Estado no que se refere ao 
trato da questão social, debater, de forma crítica e aprofundada a temá-
tica sobre família e políticas sociais se faz necessária e vital. 

A imagem de capa do presente número é uma reprodução obra  
A Família, de Tarsila do Amaral, de 1925, que convida e instiga a refle-
xão sobre a histórica desigualdade social brasileira, suas raízes no passado 
escravista e os problemas decorrentes do capitalismo. Tarsila do Amaral 
(1886-1973) foi uma pintora e desenhista brasileira, uma das figuras 
centrais da pintura na primeira fase do movimento modernista no Brasil. 
O seu quadro Abaporu, de 1928, inaugurou o movimento antropofágico 
nas artes plásticas. A obra A Família é da fase Pau Brasil da artista. Nesta 
fase ela usava cores fortes e temas bem brasileiros, sendo essas duas carac-
terísticas perceptíveis nesta tela. Ela sempre valorizou Brasil em seus 
trabalhos, ainda que alguns mestres internacionais sugerissem outro 
caminho. (ver: <http://tarsiladoamaral.com.br/>).

A publicação da revista pelo PPGPS/SER/UnB resulta do traba-
lho de vários professores-pesquisadores de renome nacional e interna-
cional que, como consultores ad hoc, nos apoiam na apreciação e suges-
tões sobre os artigos submetidos para publicação. A todas elas e eles, 
listados ao final do número, agradecemos sua contribuição para o 
sucesso da publicação. E especialmente gostaríamos de agradecer os 
valiosos aportes de Priscilla Maia de Andrade ao longo de todo o 
processo de elaboração deste número.

Comissão Editorial Revista Ser Social

Brasília, junho de 2018


